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Poder, amor, posse, Montaigne e 
Maquiavel

O poder não tem limites.

Tiberius Caesar

	 A	 palavra	 poder	 emerge	 do	 indo	 europeu	
*poti, que indicava a figura do chefe tribal – aquele 
que submetia as outras pessoas. O seu poder 
face aos outros não era apenas uma questão de 
força, pois fisicamente uma pessoa não é capaz de 
submeter um grupo de outras.

 A raiz indo européia de *poti,	*p,	indicava	a	
idéia de purificação – daí, ainda, as nossas palavras 
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latinas puro,	 opus – assim como obra,	 potência,	
paz,	posteridade	e	pão.

 A idéia de purificação e com ela a do chefe 
tribal, do líder, indica que o poder era geralmente 
estabelecido pelo respeito a quem assegurava um 
bom relacionamento com os deuses, isto é, a quem 
detinha um conhecimento mais aprofundado da 
Natureza e o seu modo de operar.

 Poder é controle e, portanto, a chave 
para o entendimento da sua natureza está no 
princípio da troca. Qualquer que seja o poder, ele 
inevitavelmente implicará uma ação sem troca, 
sem equilíbrio, sem compensação pelo que é 
feito.

 O poder é sempre assimétrico.

 Segundo a tese de Marcel Mauss, não há 
presentes, oferendas, que não impliquem uma 
troca. Sempre que alguém dá alguma coisa a 
outra pessoa, está automática e, muitas vezes, 
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inconscientemente negociando uma espécie de 
dívida, ainda que a ela seja sutil e aparentemente 
inexistente. A alegria daquele que recebe implica 
uma dívida, que estabelece laços de obrigação, 
laços de fraternidade.

 Por isso, diz-se que uma pessoa que não 
agradece pelo recebimento de um presente é mal 
educada, rude.

 Mas, não é isso o que acontece com o poder. 
Com ele não há troca, não há dívida que possa 
ser	saldada,	mas	apenas	um	servir	de	mão única. 
No poder não há lugar para agradecimento,	mas	
sim para algum tipo de veneração,	ainda	que,	por	
vezes, aconteça de forma sutil e escondida.

 Quando alguém exerce poder sobre outra 
pessoa através de presentes e favores, esse 
controle através da obrigação indica que há um 
desequilíbrio na ação, uma dívida.

 Mas, não se trata de controle mecânico, pois 
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o poder implica volição. E todo o poder implica, 
ainda, algum grau de entorpecimento.

 Entretanto, seguindo os passos desenhados 
por Charles Sanders Peirce, a natureza do poder 
é geralmente revelada através de três vias, três 
tendências fundamentais, três grandes categorias 
de conhecimento: a qualidade; o conhecimento; e 
a posse, ou domínio.

Em outras palavras: as emoções, 
especialmente numa espécie de espectro entre 
terror e amor; a capacidade de estabelecer 
estratégias que seriam úteis à pessoa ou à 
comunidade; ou a posse de bens materiais.

Sentimentos e emoções são processados no 
sistema límbico dos nossos cérebros, o nosso setor 
cerebral mamífero.

 Nesse universo de sentimentos e emoções, 
o poder implica consentimento voluntário ou 
coação – geralmente por medo ou por amor.
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As chamadas religiões punitivas – que 
funcionam pela repressão fundada no princípio 
do	 pecado – estabelecem poder através da 
combinação dessas duas faces – o temor a Deus, 
mas que, paradoxalmente, é manifestado como 
amor infinito.

 Essa dupla face do poder – terror e amor 
– desenvolveu-se praticamente intacta desde a 
pré-história até ao final do século XX, tal como 
é evidente nos mitos sumérios, em antigos 
textos como o Gilgamesh ou mesmo na história 
contemporânea.

Assistimos, ao longo de milhares de anos, 
líderes amados e temidos déspotas cruéis – em 
todas as escalas, das sociedades tribais às cidades, 
nas escolas, fábricas ou mesmo nas famílias – 
categorias que não raramente se misturam, nos 
misteriosos segredos da alma humana.

 Nessas duas grandes tendências, qualquer 
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que seja o poder, existirá sempre um elevado grau 
de	identidade, quer seja por parte daqueles que o 
detém, quer seja por parte dos seus seguidores.

 Quando o poder é estabelecido pelas vias 
do terror, a obediência traz em si uma estrutura 
de ameaças, veladas ou não, como uma estrutura 
de potenciais perigos que amortece a capacidade 
de reação. Sob o jugo de um tirano sanguinário a 
sociedade não é, geralmente, violenta. Quando 
o déspota se impõe, as pessoas perdem, muitas 
vezes, o ímpeto da reação.

 Daí o velho ditado “carne macia na boca do 
lobo”, que funciona nas mais diversas escalas, desde 
a ordem tão vulgarmente imposta por criminosos 
dentro de prisões até a tirania imposta no seio de 
algumas famílias, muitas vezes sob o despótico 
comando de um pai ameaçador, revelando muito 
das suas origens biológicas.

 Quando um predador arrebata 
irreversivelmente a presa, muitas vezes esta 
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deixa imediatamente de reagir – sabe que está, 
inevitavelmente, perdida.

 As pessoas ficam entorpecidas pelo medo e 
se orientam no sentido do déspota, a seu favor. 
Tanto elas como o sanguinário ditador possuem 
uma forte identidade, num complexo onde todas as 
relações humanas são diferenciadas, identificáveis 
– do lúmpen àquele que se mortifica mas não pode 
reagir.

 Neste caso, o jogo é essencialmente de soma 
zero, num dinâmico encadeamento de perdedores 
e ganhadores.

 Mas, há pessoas que livremente se 
submetem ao déspota, por amor.

 Ditadores terríveis como Hitler, Mussolini, 
Stalin ou Mao Tse Tung são exemplos interessantes 
de como milhões de pessoas podem sentir amor 
no terror.
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 Não há poder sem identidade, sem 
diferença.

 Quando o poder é estabelecido pelo 
repertório, pelo conhecimento – tal como 
defendia Francis Bacon – há um outro tipo de 
entorpecimento, mais instável, volátil e poderoso.

Aqui, o consentimento emana como espécie 
de livre vontade daquele que segue e, se não 
todos, muitos de nós já o experimentamos junto 
aos nossos mestres mais queridos – trata-se de 
um outro nível de amor.

 Quando tal acontece, temos – também 
essencialmente – um jogo de soma não zero. Não 
há perdedores ou ganhadores no amor.

 As remotas origens da palavra amor estarão 
no	indo	europeu	*kam – que indicava, na sua raiz, 
a idéia do movimento cósmico,	do	envolvimento da 
vida e, assim, também a felicidade. Dessa antiga 
raiz, emergiram as palavras céu,	cielo em italiano, 
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caelum em latim; cor	e	calor; e amor, tendo, neste 
caso, desaparecido a partícula k.

	 A	 palavra	 inglesa	 love tem a sua raiz 
etimológica indo européia em *leubh	que	indicava	
a idéia de permissão,	consentimento,	e	que	gerou	
expressões relacionadas à canção e à felicidade.

 As idéias que ligam a palavra latina amor,	
a partir daquela longínqua raiz indo européia, são 
ampliadas a outros termos como o canto,	e	mesmo	
lançadas a subterrâneos significados como música,	
respiração,	 alegria,	 espaço	 luminoso,	 ação e até 
mesmo	gênese	e	criação.

 Pois o amor é esse movimento cósmico, 
que envolve tudo, qualidade não decodificável de 
vários tipos.

 Na mitologia grega, a deusa do amor era 
Afrodite – que em Roma seria conhecida como 
Vênus.
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Ela teria sido, segundo uma das tradições, 
filha de Urano, personificação do céu, das estrelas, 
do cosmos, do que se conhece na Natureza. 
Urano era o elemento fecundo, nascedouro 
por excelência. Pois teriam sido os seus órgãos 
sexuais, provedores da potência do nascimento, 
que – cortados por Cronos, o tempo – caíram nas 
mais profundas águas do mar e delas, nascida das 
imprevisíveis ondas, surgiu Afrodite.

A potência do nascimento das coisas que, 
mergulhada em águas profundas, faz surgir uma 
deusa, deusa do maravilhamento, do envolvimento 
total, da eliminação de fronteiras precisas. 
Nada disso seria possível sem o repertório, o 
conhecimento, que é fornecido pelo tempo, na 
figura de Cronos, que é elaboração, construção – 
pois sem a emergência de elementos diferenciais 
não há tempo, não há percepção.

O mesmo corte desferido por Cronos, 
elemento de interrupção, movimento descontínuo, 
possibilitou a potência do nascimento.
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No amor, se entrelaçam as idéias de tempo, 
de maravilhamento, de descoberta, de cognição, 
de construção e de repertório.

 O repertório manifesta, ainda, duas faces, 
uma positiva e outra negativa. O poder positivo	
por ele emanado indica a submissão voluntária 
face à admiração, ao amor. Acontece quando nos 
encantamos com o conhecimento do outro.

 Já o poder negativo do repertório ocorre 
quando alguém se julga mais importante do 
que o outro, considerando-se mais conhecedor 
e, portanto, superior. A consciência de saber 
mais sobre algo não dá à pessoa a automática 
qualificação de ser superior. Muitas vezes essa 
situação não é aceita pelas outras partes e 
aquele que se julga detentor de um tal poder não 
raramente é simplesmente considerado arrogante. 
Pois em termos etimológicos a palavra arrogante	
significa exatamente aquele que roga	 ou	 chama 
para si valores que não lhe pertencem.
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 O fato do repertório possuir essas duas 
faces, uma positiva e outra negativa, acontece 
simplesmente porque tudo o que existe tem uma 
natureza dual.

 Isso não significa dizer que o domínio de 
repertório implica automaticamente alto poder. 
Muitos sábios simplesmente desapareceram no 
esquecimento e nunca tiveram qualquer poder 
durante as suas vidas.

 Tratando-se do poder positivo	 emanado	
do	repertório, estarão as suas raízes em algo que 
poderá enriquecer uma comunidade, um amigo, 
um líder – um conteúdo, tal como evidenciou a 
literatura – ou será a fama, que é a presença sem 
corpo, superficial.

 A expressão grega dórica phama,	 de	 onde	
surgiu	 a	 palavra	 fama, significava algo que é 
revelado,	 divulgado, e apenas mais tarde se 
tornaria mito, já em Roma, tão magnificamente 



108

S 
O

 
C

 
I 

E 
D

 
A

 
D

 
E 

 
 

 
L 

O
 

W
 

 
 

P 
O

 
W

 
E 

R
e 

m
 

a 
n 

u 
e 

l 
 

 
d 

i 
m

 
a 

s 
 

 
d 

e 
 

 
m

 
e 

l 
o 

 
 

p 
i 

m
 

e 
n 

t 
a

2
0

1
0

ilustrado por Ovídio e Virgílio.

Fama era, então, filha de Gaia, Terra, nosso 
planeta. Vivia num palácio de sons, inteiramente 
feito em bronze, com mil orifícios através dos quais 
todas as informações eram ouvidas, amplificando 
tudo o que era falado pelos seres humanos. Assim, 
a	deusa	vivia	cercada	pelo	Erro,	pela	Credulidade,	
pela	 Sedução	 e	 pelos	 Falsos Boatos entre outras 
misteriosas entidades. Tinha asas e, portanto, era 
ligada à morte – àquilo que, tal como a própria 
fama, existe sem corpo. Essa liberdade face à vida 
a permitia viajar rapidamente para qualquer lugar 
do Cosmos.

	 Fama é a presença alada, liberta do seu 
objeto – puro signo, pura comunicação, mas 
também pura superficialidade.

 Uma pessoa famosa possui um poder 
descorporificado, desencarnado: é aquilo que se 
diz dela, como mostrava a deusa.
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Face a essa enigmática, encantadora e etérea 
presença – como a voz – muitos fazem o que ela 
desejar, obedecendo sem necessidade de troca.

 Ao contrário da superficialidade que 
caracteriza a fama, o repertório – enquanto 
domínio de idéias e estratégias – implica um 
contínuo exercício de descoberta, no desvendar 
das relações entre todas as coisas.

 Maquiavel defendia que «um príncipe não 
deve temer a má fama de ser cruel, desde que por 
ela mantenha os seus súditos unidos e leais...» 
e colocava uma séria questão: «se é melhor ser 
temido que amado, ou o contrário? A resposta é 
de que seria necessário ser ambas as coisas; mas, 
como é difícil as reunir, é muito mais seguro ser 
temido do que amado».

 Mas, há uma terceira categoria de poder 
que, num certo sentido, implica as outras duas: a 
posse.
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 Quando se possui bens materiais, também 
aparentemente se possui aquilo que eles são – e 
tudo é, em última instância, conhecimento.

Trata-se de uma ilusão pois, como ensinou 
Marcel Proust, aquilo que conhecemos não nos 
pertence. Assim, não se trata propriamente de 
repertório, mas da posse material de elementos 
de conhecimento, sem conhecer	 mas	 sendo. 
Portanto, tal como a fama, a posse também é, 
essencialmente, um processo de segunda instância, 
um fenômeno superficial.

Por isso, quando se dá um presente a alguém 
e, de alguma forma, este não ainda não retribuiu, 
torna-se em dívida para com aquele e, num certo 
sentido, submetido ao seu poder.

Mas, da mesma forma que acontece com 
a	fama,	a	posse também implica uma espécie de 
omnipresença, na medida em que tudo o que 
se possui trás em si os laços de significação com 
outras coisas, traços de identidade.
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Para além da violência, outra das soluções 
mais comuns para a busca de identidade é o 
consumo.

Por isso, sociedades com um baixo sentido 
de identidade entre os seus indivíduos, geralmente 
mais violentas, muitas vezes acabam por também 
se revelar fortemente consumistas.

 Possuímos um automóvel da moda, por 
exemplo, e ele é um artefato conhecido das 
pessoas, faz parte do imaginário coletivo, da rede 
de inteligência. Uma pessoa que possui muitas 
coisas é um verdadeiro acumulador de referências. 
Quando identificadas, essas referências são 
tomadas como indicadores de conhecimento, não 
em termos pessoais – pois, em algum sentido, os 
objetos se tornam conteúdo das pessoas.

 A identidade gerada pelo consumo é 
degenerada, fenômeno de segunda instância, 
tal como acontece com a metáfora e, portanto, 
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superficial.

Todo o consumismo é superficial por 
excelência.

 Numa terceira instância, agora enquanto 
conteúdo, aqueles objetos indicam uma potencial 
capacidade de domínio – vulgarmente conhecido 
como	 poder de compra – e, portanto, surgem 
como indicador de potencial controle sobre 
outras pessoas. Em diferentes palavras, trata-se da 
manifestação do potencial de controlar e intervir 
na vida privada de terceiros por parte do possuidor 
de bens.

Por mais que esse fenômeno tenha se 
tornado vulgar e global, o poder que emerge da 
acumulação de bens não é comum a todas as 
sociedades.

Quando, em 1562, Montaigne se encontrou 
com três índios brasileiros que tinham sido 
levados à Rouan, França, perguntou quais seriam 
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os privilégios do chefe. Um dos indígenas, ele 
próprio um chefe, respondeu orgulhosamente: ser 
o primeiro a caminhar para a guerra.

Em certas tribos indígenas brasileiras, o 
papel fundamental do chefe é nada possuir. Assim, 
ele se torna o receptador exclusivo de todas as 
oferendas destinadas à tribo e assume a função 
de	distribuidor entre os membros da comunidade. 
Ele conhece bem cada pessoa e pode facilmente 
detectar as mais diferentes necessidades entre as 
mais diversas personalidades.

 A acumulação de bens como manifestação 
de dominação acontece de forma mais evidente 
nas sociedades letradas, onde o conteúdo, a 
predicação, a ilusão da contiguidade se manifestam 
como traço cognitivo fundamental.

 Por essa via, ao longo de milhares de anos, 
esse misterioso e complexo fenômeno conhecido 
como	 poder tem sofrido as mais ricas variações 
combinatórias de todos esses elementos.
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 Entretanto, há uma outra face do poder, 
ainda mais sutil, em certa medida relacionada 
à fama mas ainda mais superficial – a simples 
presença. A quantidade e a qualidade de presença	
pode gerar um outro grau da fama, ainda mais 
superficial.

 É o que Andy Warhol dizia quando defendia 
que, na era da televisão, todos seriam famosos por 
quinze minutos.

É curioso recordar textos de Abraham Moles 
– como l’Affige dans la Société Urbaine de 1969, e 
Psychologie du Kitsch de 1971 – onde ele alertava 
para uma automática associação entre a pessoa e 
o objeto. Assim, quanto maior o amor ao objeto, 
maior amor a si próprio, e vice versa –  maior o 
amor ao objeto, maior o narcisismo.

A relação entre pessoa e objeto seria, assim, 
desenhada por uma espécie de loop	mais	ou	menos	
intenso.
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O antropólogo Arjun Appadurai reforçaria a 
idéia de o consumo ser fundamentado no princípio 
da	 repetição, «porque o corpo é a arena íntima 
para as práticas de reprodução».

Todo o processo cognitivo é fortemente 
fundamentado na repetição, tal como já mostrara 
com clareza Freud. Num pequeno livro sobre 
a história do design do tempo, de 1983, eu 
fiz algumas reflexões sobre a repetição	 como	
elemento cognitivo básico.

O mais interessante, entretanto, é resgatar 
as idéias de Appadurai quanto a uma relação 
biológica, metabólica, entre o princípio de 
reprodução – mesmo a reprodução celular – e o 
consumo, tudo ligado à repetição.

Existindo, portanto, uma tal relação entre 
objeto e pessoa, quanto mais trocas de objetos, 
maior a sensação de rejuvenescimento. Por isso, 
Claude Lévi-Strauss dizia que os americanos 
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eram espécies de crianças sempre em busca de 
novidades.

Assim, a disputa pela nomeação a candidato 
presidencial pelo Partido Democrata nos Estados 
Unidos em 2008, deu grande vantagem a Barak 
Obama, cuja imagem era de um adolescente 
revoltado, em oposição a Hillary Clinton, que fazia 
a envelhecida figura da mãe da nação. Obama 
aprendeu com Bill Clinton e o seu saxofone, e até 
mesmo com Richard Nixon quando se apresentou 
na televisão para tocar piano, como um adolescente 
mostrando os seus dotes inesperados.

Possuir um objeto implica uma espécie 
de	 presença. Por isso, o consumo implica poder 
e o superconsumo generalizado implica poder 
distribuído em baixa intensidade em fluxo 
contínuo.

Essa é a lógica do universo low cost,	 das	
redes de redes de computadores em tempo real	
ou da tendência global de distribuição de energia 
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– tudo enfeixado num mesmo processo.

 Quando lidamos com o poder, tratamos 
de um intrincado processo combinatório entre 
todas as suas naturezas essenciais. Um complexo 
processo instável e não linear.

 Das mais superficiais às mais complexas, 
todas as faces do poder indicam, todavia, algum 
tipo de estrutura hierárquica.

Não há poder sem hierarquia, mesmo nas 
suas mais simples configurações. Quando o poder 
é amplamente distribuído, temos uma espécie de 
explosão de partículas formando, no seu todo, um 
complexo instável e volátil de nano atratores.

Por isso, no início dos anos 1990, eu escrevi 
sobre a emergência de uma sociedade de nano 
decisões. Pelas mesmas razões, mesmo antes, 
ainda no início dos anos 1980, escrevi sobre 
algumas interessantes semelhanças entre o 
período medieval e a sociedade do híperconsumo; 
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e também sobre o fim da história – não como viria 
a ser defendido por Francis Fukuyama, inspirado 
nas idéias de Hegel um século antes, mas sobre 
a sua superação enquanto tecnologia através da 
super informação.

 Por outro lado, Alto Poder – seja ele de 
natureza liberal, totalitária, democrática ou religiosa 
– indica o desígnio da história, a emergência do 
personagem, a constituição da cidade – é o que 
encontramos, por exemplo, na figura de Imhotep, 
nos antigos reis das mais diversas civilizações, em 
Júlio César, Napoleão Bonaparte, em governantes, 
empresários, artistas e assim por diante.

	 Como	ensina	a	Teoria dos Jogos, a natureza 
do poder é determinada pela estrutura do jogo.

 Esquecemos, muitas vezes, de que a 
estrutura desse jogo nada mais é que uma questão 
essencialmente estética, pois a ordem daquilo que 
percebemos, a estrutura do que conhecemos, é a 
ordem geral do que somos, indicando a natureza 
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do poder e os seus possíveis enfeixamentos 
combinatórios.

 Enquanto que para os índios brasileiros 
visitados por Montaigne era perfeitamente natural 
o papel do chefe ser o primeiro a se sacrificar – tal 
como acontecia com o Mahatma Gandhi quando 
defendia que «presidente significa servidor chefe» 
– Maquiavel defendia existirem duas formas 
básicas para um príncipe preservar a subserviência 
dos seus súditos: através das leis ou pela força.

Poder não é substantivo, mas relacional. 
Quando tratamos de poder, tratamos sempre de 
relações, tal como acontece quando lidamos com 
a linguagem, qualquer que seja a sua natureza.


